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ECOS DE MADRID. I
—

Dos h ech o s  sen sib les  tenem os q u e  e m ­
pezar r e g is tra n d o  hoy: u n o , los su ceso s  t 
acaecid o s a y e r  en  S a n  G árlos (facultad  de 
m ed ic in a), o tro , e l pe rcan ce  y  d isg u s to  j 
que D. B las h a  dado  hoy de m ad ru g a d a  á  I 
n u e s tro  co leg a  L a  N u eva  P ren sa .

N ada d irem o s de  e sto , y  poco de aquello ; 
pero  s í  p ro te s ta re m o s  del a ten tad o  de  que 
fué v ic tim a  e l jo v e n  é  ilu s tra d o  p ro feso r 
D. J a v ie r  S a n te ro  p o r p a r te  de su s  d iscí 
pulos.

L a a g re s ió n , s e g ú n  se d ice, fu é  b ru ta l, 
y p o r lo tan to , d ig n a  de  u n  castig o  ejem ­
p la r.

Si la inv io lab ilidad , h a s ta  c ie rto  p au to , 
d e  q u e  debe g o za r el p ro feso rad o  no  se 
h ace  re sp e ta r , n i la en señ an za  p o d rá  s e r  
p ro v ech o sa , ni te n d rá n  los pro fesores la 
su fic ien te  in d ep en d en c ia  y  lib e rtad  p a ra  
fa llar con  a r re g lo  á su  conc ienc ia  en  los 
e x ám en es .

E sp eram o s, p u e s  d  m in is tro  de 
F o m en to  no  d e ja rá  im p ú n e  ese  m otín  e s ­
co la r.

¿Lo h a rá  e l  S r. Lasala?
Dios lo q u ie ra : p e ro  a l v er lo q u e  pasa  

e n  esto s  tiem p o s co n se rv a d o re s , posible 
e s  q u e  á  e s te  a su n to  se  le  ech e  tie r ra , 
com o se  tr a ta  de  h ace r con el exped ien te  
incoado  c o n tra  el concejal S r. López y 
López.

¡Son ta n ta s  la s  cond escen d en cias  del 
G abinete!...

Com o p ru eb a  de  e llas, reco m en d am o s á 
n u es tro s  abonados lo q u e  cas i todos los pe­
riódicos q u e  se  pub lican , d icen  de  los va  
p o res  co rreo s  de  F ilip in as  y  de  su  a r re n ­
d a ta rio  el s e ñ o r  m arq u és de  Cam po.

L a U nion  pub lica  an o ch e  u n  excelen te  
a rtíc u lo  en  q u e  d e m u e s tra  q u e  e l cuarto  
v a p o r p resen tad o  á  ex a m e n  e s  ta n  viejo y 
m alo  com o los a n te r io re s .

L lam óse  a n te s  V a m ler  Gasten y hoy 
B arcelon a .

¿D arán  que se n tir  e s to s  vaporcitos?
A llá lo v e re m o s .
Y  y a  q u e  de  F ilip in as  h ab lam o s, a llá  

va  e sa s  p re g u n tilla s :
¿Es c ie rto  q u e  los S re s . C án o v as  y E l-  

d u a y e n  so n  p a rtid a rio s  del a rr ie n d o  de 
aque llo s tabacos á  u n a  c a sa  a lem an a , p ro ­
te g id a  p o r los fra ile s  a llí establecidos?

¿Es v e rd a d  q u e  el g e n e ra l |M orioues es 
opuesto  á e sa  resolución? Y , p o r  últim o, 
¿cuál e s  la a c titu d  d e l S r. R om ero  R obledo 
e n  ese  asu n to ?

M editem os so b re  e s te , ín te r in  los m in is ­
te r ia le s  h a c e n  luz, m u ch a  luz so b re  ello , 
pu es b ien  lo  m erece  la  cosa.

FISONOM IA DE LAS CÁMARAS.

S atisfecho h a b rá  quedado  y a  e l señ o r 
m a rq u é s  de  B arzau a llau a  e n  v is ta  del re ­
su ltad o  ob ten ido  en  la sesió n  q u e  a y e r  ce ­
lebró la  a lta  C ám ara .

A quella lo sa  de plom o que le  a b ru m ab a , 
a q u é l cúm ulo  de  p ro y ec to s  q u e  ta n to  e x a l­
ta b a n  su  in te m p e ra n c ia  s in  e jem plo , ha  
podido d e sc a rg a r la  de su s  hom bros, c o n ­
sig u ien d o  a l fin que el p a rtid o  á  que p e r ­
te n e c e  y  q u e  r ig e  los destin o s del pa ís, h a ­
y a  n o rm alizad o  la s itu ac ió n  económ ica del 
'm ism o. ¿P ero  de  q u é  m an era?  V ale  m ás 
ig n o ra r lo , p o rq u e  la  le c tu ra  de  los a r tíc u ­
los del p re su p u esto , m arch an d o  á  la  ca r­
re ra , m á s  q u e  á  la  c a r re ra , e n  tre n  d irec ­
to , p ro d u c ía  v é rtig o s .

Y  p a ra  c o ro n am ien to  d ig n o  de  sem e­
ja n te  p rec ip itac ió n , e se  y  o tro s  m uchos 
p royec tos se  v o ta ro n  de fin itiv am en te  á  ú l­
tim a h o ra , p o rq u e  la u rg e n c ia  im pedia  
c u m p lir  e l p recep to  re g la m e n ta rio  de  e x ­

p o n e rlo s  so b re  la  m esa  cuando  m en o s  d u ­
ra n te  v e in tic u a tro  h o ra s , a n te s  de u ltim a r  
su  tra m ita c ió n .

L as pocas im p u g n ac io n es  q u e  se  h ic ie ­
ro n  fu e ro n  ta n  b re v e s  q u e  uo tenem os 
p a ra  q u é  o cu p a rn o s  de  e llas.

T a l e ra  el asp ec to  del senado  en  la se ­
s ió n  de  a v e r  ta rd e .

***
C on u n o s  v e in titré s  d ip u tados de oposi­

c ió n , uno  m in is te r ia l y  los m in is tro s  de 
G obernación  y  G racia  y  Ju s tic ia  se  abrió  
la d e l C o n g reso .

¿Cuál e ra  la cau sa  de ta m a ñ o  d esam ­
paro?

M alas le n g u a s  dec ían  q u e  se  hab ia  dado 
su e lta  á los d ig n ís im o s h ú sares  del c o n sa ­
bido escu ad ró n , y  v ie n e  á co n firm ar este  
a se r to , la so n risa  m efisto félica  q u e  se  d i­
bujaba e n  los labios d e l a n te q u e ra n o  pollo, 
a r re lla n a d o  s ib a ríticam en te  en  e l banco 
azul, y  p o r eso  fué m ás ta rd e  á  la o tra  C á­
m a ra  á  d ec ir co n  e l desca ro  q u e  le c a ra c ­
te riza : «¿Valgo ó no  valgo? m e sa lí con  
la  m ía .»

L as p ro te s ta s  de  las m in o ría s  no se  h i ­
c ie ro n  e sp e ra r ;  p e ro  el s e ñ o r  conde de  To- 
reno , en  v ir tu d , s in  d u d a , de  ó rd en es  su ­
p e rio re s , lev an tó  la sesió n  p o r fa lta  de 
n ú m ero .

¿P o r q u é  no  s e  cum plió  un  deber de co r­
tesía  com o en  e l d ia  an te rio r?

D ejém oslo á  la  co n sid e rac ió n  de  n u e s ­
t ro s  lec to res .

PO R DONDE V IE N E  LA M UERTE.

iiF.l Gobierno no se ha ocu­
pado todavía do la cuestión 
relacionada con las autorida- 
dades de Barcelona, que s i ­
guen tratando algunos perió­
dicos. Lo hará en el próximo 
Consejo.n— la. Corresponden­
cia. de España.

El recu e rd o  de  la s  a ira d a s  d e s titu c io n e s  
de  los S re s . E ld u ay en  y  B ugalla l, se  n o s  
v ie n e  a h o ra  á la  im ag in ac ió n , a l  c o n te m ­
p la r  la  co n d u c ta  del S r . C áu o v as e n fre n te  
de  las dos cap ita lís im as  cu es tio n es  q u e  hoy 
d ia  am e n a z an  sé r ia m e n te  a l G obierno: la 
de  los tabacos de  F ilip in a s  y  la  re la tiv a  
á  la co m biuac iou  de  m an d o s  m ilita re s . 
E n to n ces  e l p re s id e n te  d e l C onsejo se 
c re ia  fu e rte  y  se g u ro , y  a n te  p eq u eñ o s a c ­
tos de  in su b o rd in a c ió n , sub levóse su  p e r­
son a lid ad  o m n ip o ten te  y  d ió  e n  la  Gaceta  
sa tisfacción  á  su  a m o r prop io , q u e  n o  to ­
le ra  c o n tra rie d ad e s  ni d isen tim ien to s  de 
su s  d iscípu los. H oy, ese  m ism o S r. C áno­
v as , d esp re s tig iad o , s in  fuerza, s in  con fian ­
za a lg u n a  de  q u e  lo g ra r ía  q u e  p rev a lec ie ra  
su  op in ión , se  v e  reduc ido  a l ex tre m o  de 
fa l ta r  á  su s  co m p ro m iso s  y  m o d e ra r  los 
im p u lso s  de  su  v o lu n tad , dejando  s in  re so l­
v e r  lo de  la  r e n ta  de los tabacos filipinos 
y  no  a tre v ié n d o se  á  p o n e r m ano  tam poco 
e n  la  c u e s tió n  de  m an d o s  m ilita re s .

L a  C o rresp o n d en cia  de  E sp a ñ a  a n u n ­
c ia  q u e  el G obierno se  o cu p ará  de  esto  en  
e l p róx im o  C onsejo; es d e c ir , e n  el q u e  te n ­
d rá  lu g a r  m añana-ba jo  la  p resid en c ia  de 
S . M ., q u e  p o r  sólo esto  ha  de  re v e s t i r  e x ­
tra o rd in a r ia  im p o rtan c ia , p u es to  q u e  las 
dos c u es tio n es  so n  m ás q u e  su fic ien tes 
p a ra  p ro v o c a r  u n a  c r is is  to ta l.

E l S r. C ín o v a s  del Castillo, cuyos p ro ­
p ósito s e n  la  cu es tió n  de  los tabacos son  
d e  to d o s conocidos, no puede rea liza rlo s , 
p o rq u e  lu ch a  con  la  decid ida, e n é rg ic a  é 
in q u eb ran tab le  -oposición del S r. R om ero  
R obledo, que reco rd an d o  su  o p o rtu n ís im a  
en fe rm ed ad  cuando  lo del N o ro este , no 
se m u e s tra  d isp u esto  á  ap ro b a r, n i áu n

co n  su  silencio , e l p en sam ien to  de  u n  P re ­
sid en te , á  q u ien  a y u d a  con  eficacia el se­
ñ o r  E lduayen .

Y  e n  e s ta  s ituación , e l S r. C án o v as, a y e r  
o m n ip o ten te , no  se  a tre v e  á p la n te a r  r e ­
su e lta m e n te  e l a su n to  p o r tem o r de  una 
c ris is , cu y o  a lcance no puede p re v e e r .p u e s  
s i b ien  es v e rd ad  que e n tra b a  en  su s  cá lcu ­
los e l p ro v o car la sa lid a  de los S res. R o m e­
ro  R obledo, B ugallal y  F u e  ote F ie l, ju zg a  
ex p u esto , m u y  ex p u esto  el in te n ta r lo  abo  
ra , p uesto  q u e , s iq u ie ra  e s to  m a rtir iz e  á  
su  v an id ad , no  .se c ree  co n  fu erzas  para 
s a l ir  a iro so  e n  la em p resa .

P e ro  a ú n  tie n e  m ás g ra v e d a d  p a ra  el 
S r . C ánovas lo re la tiv o  á  m an d o s  m il i ta ­
re s , p o rque  ó tien e  q u e  to le ra r , cosa q u e  
le m ortifica  e n  el a lm a, q u e  d esem p eñ en  
los m á s  im p o rta n te s  c a rg o s  m ilita re s  que 
en  uso de  su  d e rech o  se  h a n  colocado en  
fre n te  del G obierno en  las  c u es tio n es  polí­
tic a s , ó si t r a ta  de re le v a rlo s  se  e n c u e n tra  
co n  q u e  so b re  el escán d a lo  q u e  p ro d u c ir ía  
e l d e ja r  c e sa n te s  á  ta n to s  d ig n ís im o s  g e ­
n e ra le s , ca rece  del person a l n ecesa rio  
p a ra  c u b rir  las  v acan te s .

S ie te  cap itan es  g e n e ra le s  c u e n ta  e l e jé r ­
c ito  e sp añ o l, y  de  e llo s, cu a tro  so n  cons­
tituc io n a les , dos  m o d erad o s y  u no  c o n se r­
v ad o r; y  com o  la ju n ta  co n su ltiv a  de  g u e r ­
ra ,  seg u n  d ecre to  de  3 de  Ju lio  de  1875, ha  
de  e s ta r  p res id id a  p o r u n  c a p itá n  g e n e ra l, 
re su lta , q u e  p a ra  re le v a r  a l S r. Jo v e lla r  es 
n ec e sa rio  n o m b ra r a l S r. Q uesada, y  en ­
to n c e s , s e  p re g u n ta  e l S r. C án o v a s , ¿á 
q u ién  n o m b ro  p a ra  el N orte? ¿Cómo cum ­
plo mi p a lab ra  de  t r a e r  al m in is te rio  al 
g e n e ra l Q uesada? Y  s i no  le tr a ig o , ¿cómo 
dejo  que co n tin ú e  Jo v e lla r  p re s id ien d o  la 
ju n ta  consultiva?

P e ro  a ú n  e s  m a y o r  el conflicto: e l se ñ o r 
C án o v as  del C astillo  sab e  q u e  de  los 71 te ­
n ien te s  g e n e ra le s  q u e  e x is te n , solo son  
ad ic to s á  su  po lítica  21, pu es 36 so n  fn s io - 
n is ta s , y  14 d em ó cra ta s ; y  com o s u  c a rá c ­
te r  no  co n sien te  te n e r  em p lead o s á a d v e r ­
sa r io s , re su lta  q u e  cou  los 21 te n ie n te s  
g e n e ra le s  lia  de  c u b r ir  la s  s ig u ie n te s  p la­
zas , d esem p eñ ad as p o r g e n e ra le s  de  d ich a  
g rad u ac ió n :

P re s id en c ia  d e l C onsejo S uprem o  de 
G u erra  y  M arina.

C u atro  vocales de  la  Ju n ta  su p e r io r  con- 
tiv a  de  g u e r ra .

Dos voca les e n  e l C o n se jo  de A dm in is­
tra c ió n  de  la  Caja de  in ú tile s  y  h u é rfa n o s .

E l presidente, del Consejo de  red en c ió n  
y  e n g an ch es .

D irec to r g e n e ra l de  E stad o  M ayor. 
C om andan te  g e n e ra l de  A lab ard e ro s . 
D irec to r de In fa n te ría .
Id. de a rtille ría .
Id. de  In g en ie ro s .
Id. de  C aballería .
Id. de C arab ineros.
Id. de la G uard ia  civ il.
Id . de  Inválidos.
14 C ap itan ías  g e ra les .
D irector, C uerpo ju ríd ic o  m ilita r.
3 cap itan ías  g e n e ra le s  de  U ltram ar. 
D irector d e  A m in is trac io n  m ilita r.
Id. de  S anidad  m ilita r .
No se  a tre v e , p u es, e l S r. C án o v as á 

p la n te a r  d ich as  c u es tio n es  p o r lo q u e  de­
ja m o s  d icho , p o rq u e  sabe  de  u n  m odo po­
s itiv o  que p o r  e llas  v ien e  la  m u e rte , ¡'la l 
e s  la  decadencia! P e ro  s i cansado  y a  de 
e s ta r  e n  s itu a c ió n  ta n  em b arazo sa  se  d e ­
cid e  á ju g a r  e l todo po r el todo  y  q u ie re  
re s o lv e r  lo de  los m an d o s  m ili ta re s  po r 
en tre -ras , h a y  o tra s  c o n sid e rac io n es , re la ­
c io n ad as  con p u n to s  q u e  a p a re n ta n  des­
conocer los m in is te ria le s , re la tiv a s  á  a ltí­
s im a s  je fa tu ra s  y  á  te n d e n c ia s , á a le ja ­
m ien to s  d e  la  p o lítica , co n sid e rac io n es

que inu tilizan  las  habilidades del p resi­
d en te  del Consejo y nos d á n  la  seg u rid ad  
de que no  ha  de  p e rm a n e c e r  m ucho  tie m ­
po a l fren te  de  los n eg o c io s  públicos.

M añana , e n  n u e s tra  ú ltim a  h o ra , c o n ti­
nu arem o s.

. DIM ES Y  D I R E T E S
P o r si a l re p e rto rio  de cu en to s  publica­

dos p o r n u e s tro s  c o leg as  E l Im p a rc ia l  y 
E l Siglo F u tu ro  le s  h ace  fa lta  a lg u n o , les 
reg a la m o s  el s ig u ien te :

U n e x tra n je ro  ib a  reco rrien d o  v a r ia s  
p ro v in c ias  de E sp añ a , y  a n te s  de  lleg a r á 
u n a  de las de  C a ta lu ñ a , o cu rrió se le  e n tra r  
en  la  b a rb e ría  de  u n  pueblo  in m ed ia to  á 
aquella.

Sentóse e l h o m b re  en  el s illó n  y  cuando 
y a  e l b a rb e ro  se  d isp o n ía  á  en jab o n arle  la 
c a ra , observó  que el m aes tro  e scu p ía  en 
la  b ro ch a  y  con  la  sa liv a  hacia  la  e sp u m a.

E x tra ñ á n d o se  el p ac ien te  del p roced i­
m ien to , le  dijo  a l m aestro :

 iqSabeis que no es muy limpio el sistema
que empleáis para afeitar?

—Toma—contestó aquél— con usted lo hago 
de este modo porque es forastero, que á los del 
pueblo...

—iQué hacéis á los del pueblo?
—A esos les escupo en la eara.n 
P u e s  lo m ism o  p asa  c o a  ol S r. C ánovas. 
A  los que h a n  ven id o  á las  co n fe ren cias  

d ip lo m á tica s , com o so n  e x tra n je ro s  los 
a fe ita  escup iendo  en  la b rocha.

A n o so tro s  los del p a ís  h ace  tiem po  nos 
escu p e  e n  la c a ra  y  n o s  a fe ita .

E l señ o r g o b ern ad o r h a  p roh ib ido  que 
la tra s la c ió n  de  los re s to s  m o rta le s  del 
ilu s tre  e sc rito r  m ilita r S r. V illam artin , se  
verifique  po r el c en tro  de  la población.

¡Qué en te ra d o  e s tá  e l s e ñ o r  conde de 
H ered ia-S p íno la  del p roverb io  ju ríd ico , 
m ás va le  p re c a v e r  que re m e d ia r !

D ecim os esto , p o rque  c o n  e s te  an tece ­
d en te  se  puede d en tro  de  pocos d ias  p ro h i­
b ir  q u e  pase  p o r  e l  cen tro  de  M adrid o tro  
co rte jo  fú n eb re , el del ino lv idab le  señ o r 
F e rn an d ez  de  los R ios.

Dice L a  P o lítica , que con  los bonos del 
T eso ro  de  Cuba se a g ita  sorda  esp ecu la -

¿Conoce e l co lega á los especuladores?
  ♦ -------

E n  v is ta  de u n  a rtíc u lo  de  n u e s tro  q u e­
rido  co lega  L a  M añ an a , p re g u n ta  La Pá-
tr ia :

.qSerá disidencia] n
Com o n o so tro s  c reem o s que aco n se ja r 

n o  e s  d isen tir , y  com o  e n tr e  los liberales 
h a y  lib e rtad  p a ra  e llo , podem os a s e g u ra r  
á  L a  P á tr ia  que no  h a y  d is idenc ia  en 
n u e s tro  cam po.

A  u n a  p re g u n ta  que h a c ia  a y e r  n u e s tro  
co lega L a  N u eva  P ren sa , ha  co n testad o  
e l fiscal de  im p re n ta  co n  el s ig u ie n te  oficio: 

„E1 número 2.014 del periódico que se pu­
blica en esta capital con jel titulo La Nueva 
Prensa, correspondiente al dia de hoy, ha sido 
denunciado por esta fiscalía al tribunal de .m - 
prenta por el suelto que inserta en la p ana se­
gunda, columna s gunda, que empieza coa la 
palabra uHoyn y concluye con las ..1828.u 

Lo que comunico á Vd. para su conocimien­
to y efectos consiguientes.

Dios guarde á  Vd. muchos años. Madrid, 
22 de Junio de 1880.—Aa iréa Blas.—Señor di­
rector del periódico. . . . "

N o  se  puede s e r  cu rio so  e n  e s to s  tie m ­

pos.

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO DE MADRID.

P a ra  p ro b a rn o s  L a  In te g r id a d  d e  la  
P á tr ia  q u e  e l S r. C ánovas n o  estab a  en  
M adrid los d ias  de  la revo lución  de  Ju lio , 
d ice  que oyó los p rim e ro s  tiro s  a l d ir ig irse  
á  la e s tac ió n  del M ediodía; e s  dec ir, a ñ a ­
de, «que en  los m ism o s m om en tos e n  que 
em pezaba la lucha, sa lia  e l S r. C ánovas de 
M adrid .»

C onste, p u es, lo q u e  L a  In teg r id a d  
q u ie re : e l m ó n stru o  se  m arch ó  cuando  so­
n a ro n  los p rim e ro s  tiro s .

¿Qué le p a rece  á  L a  In te g r id a d  m á s  fa­
vorab le  p a ra  e l S r. C ánovas, su s  p a lab ras  
ó las  n u es tra s?

Don Jo sé  G üell y  R en té  ru e g a  á  su s  am i­
gos y  los del S r. D. A ngel F e rn an d ez  de 
los R ío s , m u erto  e n  P a rís , q u e  se  s irv a n  
c o n c u rr ir  á  San Is id ro  e l R e a l el ju e v e s  24 
del co rrien te , á  las  once y  m ed ia  de  la m a ­
ñ a n a , p a ra  o ir u n a  m isa  p o r  e l a lm a  de 
su  m a lo g rad o  y  v ir tu o so  am igo.

Dice u n  periódico:
"El conde de Toreno conferenció anoche con 

el Sr. Cánovas.
También visitaron al presidente del Conse­

jo los ministros de la Gobernación y de Es­
tado.

Fué noche de conferencias.»
S í. E s ta  ta rd e  función  de  d e sa g ra v io s  

en  e l C ongreso .
Y  m a ñ a n a .. .  ó v ia  c ru c is  ó a le luya.
S eg ú n  m a rq u e  el r i tu a l  canov ino .

Los representantes de las grandes potencias so 
muestran dispuestos á imponer á Turquía los 
acuerdos que tomen.

Nuevos refuerzos turcos han llegado á la 
frontora de Grecia, La Puerta ha declarado que 
estas fuerzas no tienen más objeto que mante­
ner el órden público, amenazado con motivo del 
descontento que se observa entre los musulma­
nes, que no quieren la incorporación á Grecia 
de los territorios en que habitan.

NOTA. No se han recibido todavía los telé- 
gramas de esfa noche.—Fahra.

E X T R A N J E R O .
El a r t .  l.°  del p royec to  de  ley  p re sen ta ­

do á la C ám ara  de  d ip u tados de  B erlín , en  
el cual se lim itab an  los efectos de  la s  le­
y e s  d ic tad as  c o n tra  la  Ig lesia  católica, ha  
sido  d esech ad o  po r u n a  g ra n  m a y o ría  de 
votos.

E l a rtícu lo  re fe rido , e ra  la s ín te s is  de 
todo e l p ro y ec to , a s í es que desechado  é s ­
te , puede, d esd e  lu eg o , c o n s id e ra rse  com o 
abolido e n  abso lu to  todo el proyecto.

Ultramar.—Ley fijando los ingresos y gastos 
de la isla de Puerto-R ico, para el año econó­
mico de 1880-81.

Gobernación.—Real [órden aprobando la sus­
pensión en el ejercicio de sus cargos d.-l alcalde, 
teniente y concejales del ayuntamiento de Cam- 
panar, dictada por el gobernador de Valencia.

P re g u n ta  E l M undo P olítico:
“¿Se suspenderá la legislatura sin que sepa­

mos qué piensa hacer el Gobierno en la cues­
tión importante de los tabacos de Filipinas? 
¿Será posible que también este negocio esté pre­
destinado á resolverse á espaldas de las Córtes?

No podemos creerlo: sería el colmo de lo 
inaudito.»

P u es  a p u n te  n u e s tro  co lega é s te  e n tre  
los d em ás colm os.

Dice E l Dia:
■‘Hay quien asegura que la tramitación lenta 

que lleva el expediente sobre irregularidades 
atribuidas á un señor concejal, obedece á ciertas 
amenazas que éste ha hecho públicas á propósi­
to del asunto que tanto se comenta desde hace 
dias. Estos rumores, de cuya exactitud duda­
mos, necesitan confirmarse.»

¿Con q u e  p o r  am en azas no  se  tra m ita  el 
ex ped ien te  d e l S r. López y  López?

¿C uántos López tien e  e l m unicip io  p a ra  
que o tro s  L ó p e z  am e n a c en  desde  el e x p e ­
diente?

E l A y u n tam ien to  te n d rá  q u e  v a r ia r  su  
título.

E n  a d e lan te  se  llam ará  la casa  de  Los 
L ópez.

A n te a y e r  dijo  L a  P o lítica  q u e  el com ité  
d irec tivo  de  n u e s tro  p a rtid o  no se  re u n ir ía  
h a s ta  P áscu as .

N o so tro s  d ig im o s q u e  eso  q u is ie ran  los 
m in is te ria le s .

E n  efecto , com o en  todo lo q u e  a ta ñ e  á 
n u e s tro  p a rtid o  e s tá n  ta n  e n te ra d o s , dice 
an o ch e  e l colega:

"Hoy parece que se ha reunido en sesión de 
despedida, y en casa del señor marqués de la 
Vega de Armijo, el directorio.»

No e s  q u e  p a re c e ,  s in o  que se  reu n ió  v 
tra tó .

Mal q u e  p ese  á  L a  Política- y 
am igos.

T T
A  p e sa r  de  las  n egociac iones que p a re ­

ce h a b ía n se  en tab lado ; á p e sa r  de  los 
o frec im ien to s  h echos p o r In g la te r ra , de 
qu e  la  A lban ia  co n seg u iría  su  au tonom ía , 
y  a llí  ir ía  u n  g o b e rn a d o r o tom ano: au n q u e  
B erlín  h a  tom ado u n a  p a rte  tam bién  en  la 
cu estión  de  A u s tr ia  y  T u rq u ía , es casi 
probable, si no posib le , q u e  de un  m om en­
to  á  o tro  se  d ec la re  la g u e rra .

E l h a b e r  llam ad o  el m in is tro  de la  G u er­
r a  de A u s tr ia  las re se rv a s  del e jé rc ito , 
no  obedece á  o tra  cosa q u e  á p re v e n irse  
p a ra  u n a  lucha .

S eg ú n  los ú ltim o s despachos recib idos, 
u n  n u ev o  a ten tad o  c o n tra  el g ra n  S h e r if  
de  la  Meca, tien e  hoy  q u e  r e g is t r a r  la h is ­
to r ia  c rim in a l del m undo  civilizado.

G uando to dav ía  reco rd am o s  co n  h o rro r  
• h echos de e s ta  índole , que h a n  llevado  al 
‘ cadalso  ó a l suplicio  á  in fin idad  d e  sé re s  

d e sg rac iad o s , u n  n u ev o  c rim en  an u n c ia  el 
te lég rafo , del q u e  p o r casualidad  ha  salido 
ilesa  la p e rso n a  á  q u ien  iba d ir ig id a  la 
a g re s ió n .

Pagos.—La Dirección general de ia Caja de 
Depósitos, ha acordado los pagos que se expre­
san á continuación, para el dia '¿5 del corrien­
te, de diez á dos de la tarde:

Intereses de depósitos necesarios procedentes de 
la tercera parte del 80 por 100 de propios.—Se­
gundo semestre de 1879.—Bola 206 de sorteo, 
carpetas números 1311 á 13-0 da señalamiento. 
—Bola 207 de sorteo, carpetas números 651 á 
660 de señalamiento.— Bola 208 de sorteo, 
carpetas números 761 á 770 de señalamiento. 
—Bola 209 de sorteo, carpetas números 871 á 
880 de señalamiento. —Bola 210 de sorteo, 
carpetas números 1811 á 1820 de señalamiento.

| —Bola 211 de sorteo, carpetas números 2221 á 
2230 de señalamiento.—Bola 212 de sorteo, 
carpetas números 861 á 870 de señalamiento. 
—Bola 213 de sorteo, carpetas números 261 á 
270 de señalamiento. — Bola 214 do sorteo, 
carpetas números 1921 á 1930 de señalamiento. 
—Bola 215 de sorteo, carpetas números 631 á 
640 de señalamiento.—Bola 216 de sorteo, 
carpetas números 1771 á 1780 do señalamiento. 
—Bola 217 de sorteo, carpetas números 1451 á 
1460de señalamiento.—Bola 218 de sorteo, car­
petas números 1491 á 1500 de señalamiento.— 
Bola 219 de sorteo, carpetas números 1431 á 
1440 de señalamiento.—Bola 220 de sorteo, 
carpetas números 17614 1770 de señalamiento.

vista de la denuncia elevada contra nuestro sa­
tírico colega La Viña.

El fiscal de imprenta ha podido 15 dias de 
suspensión, equivalentes á 15 semanas, y el se­
ñor Rojo Arias, en su luminoso discurso, la ab­
solución libre.

Deseamos ñ no-stro furtivo colega buena 
suerte.

* *
Mr. G am betta  h a  s ido  felicitado p o r su 

d ecre to  de  a m n is tía , y  se  e sp e ra  q u e  lle­
g a rá  d en tro  de poco á  s e r  je fe  del G abine­
te  francés.

L a C ám ara , sigu iendo  a d e lan te  su s  
acu e rd o s, h a  o rdenado  p o r m edio del Go­
b ie rn o  de  la  R epública q u ed en  desde el dia 
.50 ce rrad o s  todos los estab lec im ien tos de 
je su íta s .

A la s  d em ás asoc iac iones re lig io sas , les 
co n ced erá  u n  plazo p a ra  que p idan  la de­
bida au to rización .

M A D R I D .

sus

t e le g r a m a s .
A G EN C IA  FA B R A .

París 22. El 30 irremisiblemente quedarán 
cerrados todos los establecimientos de jesuítas 
en Francia.

Es probable que á las demás corporaciones 
religiosas que se dedican á la enseñanza, les 
conceda el Gobierno un plazo para que so some­
tan á los decretos pidiendo autorización.

Si en el nuevo plazo que se les otorgue no p i­
den dicha autorización, también serán cerra­
dos sus establecimientos.

Berlín 22. La conferencia internacional 
reunida aquí, sigue examinando la cuestión de 
límites entre Grecia y Turquía.

Se considera segura la aprobación dol dietá- 
men de la comisión técnica.

Es probable que á fin de semana queden ter­
minados los trabajos de la conferencia.

La Gaceta de hoy contiene las siguientes dis­
posiciones:

Presidencia. — Reales decretos disponiendo 
que D. Joaquín García Espinosa, gobernador 
de Teruel, pase á desempeñar igual cargo en la 
provincia de Almería; y  qUeD . Bartolomé Mo­
lina, que desempeñaba esto gobierno, pase al de 
la provincia de Teruel.

Ilacienda.—Ley fijando los derechos de Adua­
nas que deben satisfacer los azúcares y  miel de 
cana procedentes de las provincias españolas de 
América.

Otra fijando los derechos correspondientes 
á la concesión del collar de la real y d istin°ni- 
da órden de Cárlos I I I .

—Otra fijando los derechos arancelarios que 
por traducción de documentos corresponden á la 
interpretación de lenguas del ministerio de Es­
tado.

—Otra fijando el precio de las pólizas de las 
operaciones de bolsa.

Otra autorizando en la forma más venta­
josa la negociación do los bonos de Rio Tinto 
que pertenecen al Tesoro.

Otra concediendo nuevos plazos para la 
presentación de documentos de |los dueños de 
cargas de justicia para la revisión y reconoci­
miento de los mismos.

—Otra autorizando varias trasferencias en el 
presupuesto de gastos del ministerio de Fo­
mento.

—Reales decretos nombrando vocales de la 
jun ta  consultiva de aranceles y valoraciones á 
D. Andrés Piñol y Percantor y D. Constantino 
Saez Montoya.

Anoche, á pesar do encontrarse en su depar­
tamento ol Sr. Romero Robledo, no acudieron 
á hacerle la tertulia, como de ordinario, sus más 
adictos amigos. Sólo estuvieron conferenciando 
con el ministro de la Gobernación el Sr. Eldua- 
yen y el conde Je Heredia Spínola. El primero 
sobre política de actualidad, tabacos filipinos y 
bonos de Cuba, y el segando sobre ol ruidosoex- 
pediente incoado en el municipio de Madrid 
contra uno de sus concejales.

—Anoche, después de conferenciar en palacio 
con S. M. el rey el Sr. Cánovas, lo verificaron 
con éste en la presidencia los ministros de Esta­
do y de Gobernación. Esta entrevista tuvo por 
objeto el de ponerse de acuerdo acerca de la re­
visión de antecedentes y procedencia de todos 
los empleados civiles.

—Sobre el empréstito de Cuba, estuvo ano 
che conferenciando con el Sr/Cánovas el minis­
tro de Ultramar.

— El conde de Toreno estuvo anoche en la 
presidencia para tomar del Sr. Cánovas el santo 
y seña para la sesión de hoy en el Congreso.

—Anoche fué denunciado el periódico La 
Nueva Prensa.

Sentimos el percance.
—Ayer mañana se han firmado las reales ór­

denes disponiendo se provea por concurso la cá­
tedra de cálculos de la facultad de ciencias de 
Madrid, y anunciando á oposicien dos plazas de 
auxiliares de la facultad de derecho de la uni­
versidad de Salamanca.

—En uno de los barrios del norte de Madrid 
se han notado estos dias repetidos cólicos, que 
un señor farmacéutico á quien debemos la ob­
servación, atribuye á la leche que en algunos 
puestos se vende á precio ínfimo, tan ínfimo que 
es casi igual al derecho do consumo.?.

¿No hay policía por aquellos barrios, señores 
alcaldes de distrito?

— En el oratorio del palacio de Medinaceli 
recibieron ayer la santa bendición del matrimo­
nio D. José Soriano de Castro, ya conocido por 
algunos trabajos periodísticos, y la señorita doña 
Manuela Batanero, apadrinados por la Kxcma. 
señora viuda de Medinaceli y su hijo D. Cárlos 
Fernandez de Córdova.

—Ayer se publicó un bando del alca'de pre­
sidente del Ayuntamiento de esta capital, ad- 
virti'ndo que desde 1.° de Julio próximo no se­
rán admitidas en la administración del fiel con­
traste, para su reconocí mientoy sello, más pesas 
y medidas que las correspondientes al sistema 
métrico decimal.

Al girarse la primera visita cuatrimestral á 
los establecimientos, según costumbre, que será 
en 1,° de Setiembre, habrán de estar todos pro­
vistos de las expresadas pesas y medidas.

El que contraviniere á estas disposiciones se 
rá castigado con arreglo á las prevenciones vi­
gentes.

—Esta mañana á las diez ha dado principio la

El concierto verificado auoche en los jardines 
del Buen Retiro, estuvo brillante. El programa 
musical, selecto, la ejecncion admirable y la 
temperatura de verano.

La concuriencía fué numerosa y distinguida.
La empresa ds Capellanes ha conseguido, 

con su actividad en los espectáculos infinitos 
que ha presentado y  presenta, convertir aquel 
magnífico Salon-Teatro, en un punto de reunión 
de muchas familias y personas muy conocidas 
en esta córte. La inmensa ventaja de ser café- 
teatro, á imitación de los que existen en el ex­
tranjero (café-coucert) permite á los concurren­
tes estar con la más completa comodidad.

Si como se indica para punto de reunión de 
varias sociedades se lleva á efecto, nos alegra­
remos por ser céntrico y de muy buenas condi­
ciones para este objeto.

—Mañana, jueves, tendrá lugar en el Circo 
de Price el beneficio y despedida de los distin - 
guidos velocipedistas Solbini Villion Troupe. 
Las simpatías que han adquirido estos artistas 
durante el tiempo que han estado en Madrid, 
nos hacen presumir que sus muchos admirado­
res y amigos acudirán presurosos en este dia á 
darles una prueba más de] afecto y considera­
ción que so les profesa. Elios, por su parte, se 
proponen también al despedirse de un público 
tan  respetable y cariñoso presentar nuevos ejer­
cicios como manifestación genuina de su agra­
decimiento.

P R O V I N C I A S .

8e ha publicado ya el programa de las fiestas 
de San Fermin. Además de las funciones reli­
giosas, consígnase en él—como principales fes­
tejos que en Pamplona habrán de celebrarse— 
cuatro corridas de toros para los días 7, 8, 9 
y 10 de Julio. El ganado será de Lizaso, Zal- 
duendo y  D. Raimundo Diaz, y la lidia estará á 
cargo de Frascuelo y Angel Pastor con sus cua­
drillas; habrá fuegos artificiales en la noche 
dol 7, grandes iluminaciones, partidos de pelo­
ta , conciortos matinales en el teatro Principal 
con la cooperación de Sarasate, funciones tea 
trales ds ópera y zarzuela, fórlas generales, y , 
por fin, exposición provincial de agricultura.

—Dice La Alianza de Alcañiz:
"Se asegura que mañanase incautará admi­

nistrativamente el Gobierno de toda la linea del 
ferro-carril de Cappa y al dia siguiente llegará 
á su punto extremo el ingeniero jefe de la divi­
sión Sr. Faquineto.

Este hecho facilitará las soluciones á San 
Cárlos y cuencas carboníferas. Hora era que 
desaparecieran los obstáculos tradicionales.»

—Ayer recorrió la línea entre Selgua y Bar- 
bastro el ingeniero jefe de la división de ferro­
carriles de Barcelona, Sr. Faquinoto, autorizan­
do A la compañía explotadora de aquel camino 
para que pueda desde luego efectuar su inaugu­
ración. A este fin so han pasado ya las órdenes 
correspondientes al gobernador de la provincia, 
y se espera que de un momento á otro se abrirá 
á la explotación el mencionado ramal.

— El 19 tuvo efecto en la villa de Fuentes de 
Ebro (Zaragoza), la p-ocesion del voto ó de las 
descabelladas, que consiste en concurrir todas 
las doncellas con el cabello tendido y recorrer 
las principales calles do la población, con la 
particularidad de estar cerradas entre tanto to ­
das las puertas, balcones y ventanas, sin qtte 
ningún vecino pueda asomarse á ellos. A los fo­
rasteros se les permite verla desde la calle cou 
mucho recogimiento.

Su origen, que es antiquísimo, viene de un 
voto qi-e hicieron los vecinos por verse libres da 
una extraordinaria plaga de langosta, que, se­
gún la tradición, impedia hasta la cocion de ali­
mentos, por caer á millares en los hogares.

—El juez do primera instancia de Huesca ha 
dictado auto do libertad provisional sin fianza 
en los tres procesos criminales seguidos contra 
el director del Diario de aquella ciudad, don 
Manuel Camo, á instancia del gobernador ecle­
siástico de la diócesis, por supuestas injurias 
inferidas á la mencionada autoridad, requirién- 
doseloá la vez que afiance la cantidad de 1500
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pesetas, á fin de asegurar el pago de las costas 
de los tres indicados procesos.

C O R T E S .
SENADO.

Conclusión de lo. sesión del 22 de Junio de 1880 
El S r. Galdo hace constar primero la falta 

de atención que se ha tenido con ol Senado no 
habiéndosele remitido los datos que en Noviem­
bre pidió de la Dirección de propiedades y bie­
nes del Estado, y presenta los que se han envia­
do y completamente escasos.

Usó de la palabra el Sr. Jiménez; le contestó 
el señor ministro de Hacienda, quedando apro­
bado el presupuesto de ingresos.

Declarada la urgencia por el Senado, se votó 
definitivamente el presupuesto, así como otros 
proyectos de ley, levantándose en seguida la 
sesión. Eran las seis y media.

CONGRESO.

Extracto de la sesión celebrada el aia 22 de Junio 
de 1880.

PR E S ID E N C IA  D E L  SE Ñ O R  CONDE D E  TO R EN O . 

Abierta á las dos y cinco minutos de la tarde, 
se leyó el acta de la anterior.

(En los bancos de la derecha no hay ningún 
señor diputado; en la izquierda habrá unos vein­
te ; en el azul los ministros de la Gobernación y 
de Gracia Justicia).

E l Sr. Pons pide la palabra sobre el acta. 
Varios señores diputados piden votación no­

minal.
El Sr. Daban: Me levanto á hacer constar 

que no hay ningún diputado de la mayoría, por­
que han recibido consigna de que no vengan.

Los Sres. Armiñan y Merelles hacen iguales 
protestas.

Se procede á votación nominal, y resultan 26 
señores diputados.

El Sr. Presidente: No habiendo número re­
glamentario, se levanta la sesión, quedrndo 
para mañana la misma órden del dia.

Eran las dos y cuarto.

A L C A N C E .
CONGRESO.

Sesión de hoy 23 de Junio de 1880. 
P r e s i d e n c i a  d e l  s e ñ o r  c o n d e  d e  T o r e n o .

Abierta á las tres fuó leida el acta del dia 21, 
y es aprobada.

Se lee el acta de la anterior.
Los Sres. Carvajal y Rico piden la palabra 

sobre el acta.
El señor presidente dice al S r. Rico que tie­

ne que concretarse al acta por haberse suspendi­
do las sesiones en la otra Cámara.

El Sr. Rico: Lo sé, Sr. Presidente y pido que 
ge lea el art. 49 del Reglamento.

U n señor secretario dá lectura al citado ar­
tículo.

El Sr. Rico: Como la Cámara habrá oido, las 
actas de las sesiones deberán reflejar clara­
mente lo ocurrido en la sesión anterior y ser el 
relato fiel de lo que en la misma haya pa­
sado.

En esa encuentro que se hace caso omiso de 
los que á la sesión de ayer asistieron, y es pre­
cisa que sepa el país que habia aquí 23 indivi­
duos de la oposición y uno solo de la mayoría, 
y como esto está de igual modo en el acta que 
en el extracto, quiero que conste quiénes son 
los que hubo aquí cumpliendo con su deber.

El señor presidente del Consejo de ministros
pide la palabra.

El señor presidente del Congreso: Así se hará 
constar en el acta y en el extracto.

El Sr. Carvajal pide la palabra.
E l señor Presidente: Le hago la misma ob­

servación á S . S. que le ho hecho al S r. Rico; 
sólo puede hablar sobre el acta.

E l Sr. Carvajal: Sobre el acta voy á hablar, 
señor Presidente; [de qué otra cosa quenofueseel 
acta habia de hablar al ver esta farsa grosera y 
funesta que está representando ese Gobierno?

El S r. Presidente retira la palabra al S r. Car­
vajal.

E l Sr. Cánovas del Castillo, de gran unifor­
me, da lectura al siguiente decreto.

„En uso de las facultades que me coucede el 
a rt. 32 de la Constitución, y de acuerdo cou mi 
Consejo de ministros, vengo en suspender las 
«esionea de Córtes.

Dado en Palacio á 23 de Junio de 1880.u 
El señor presidente: Envista del decreto que 

acaba de leer el señor presidente del Consejo de 
ministros, quedan suspendidas las Córtes.

Se levanta la sesión.

Desde muy temprano era grande la animación 
que se notaba en el salón de conferencias del 
Congreso.

«* *

Comentábase lo ocurrido en la sesión de ayer: 
hablábase de los planes del Gobierno y se dis­
cutía lo que hoy debia hacerse.

*♦ +
Por fin el de Toreno declaró abierta la sesión. 
Los bancos estaban llenos, y el Sr. Cánovas 

revolvíase impaciente en el banco azul con el 
decreto de suspensión en las manos.

Los nervios de S. E. estaban tan excitados 
durante el breve discurso del Sr. Rico, que el 
papel se caia de sus manos; pero su excitación 
llegó á su apogeo cuando el Sr. Carvajal se le­
vantó á impugnar el acto.

Entónces el S r. Cánovas no se pudo conte­
ner, y haciendo dúo al orador demócrata, decia 
que el Reglamento le ciaba derecho á hablar an­
tes que nadie.

El diputado posibilista siguió como quien 
oye llover, hasta que el presidente do la Cáma­
ra le retiró la palabra.

Abalánzase entóneos el Sr. Cánovas á la tr i­
buna, se ase á ella como el náufrago se agarra 
á la tabla que puede salvarle del furor de las 
olas, y con voz vibrante sí, pero nerviosa y 
anhelante, lee el decreto de suspensión.

Terminada la lectura, mira con orgudo á to­
dos lados, sujeta bien los lentes á su nariz, se 
limpia el sudor y sale del salón como el gladia­
dor victorioso debia salir del circo romano.

Consumalvm est, digimos nosotros y salimos 
de la tribuna.

*%
Antes de hablar de otras cosas, digamos dos 

palabras sobre el discurso del Sr. Rico.
Breve, ceñido á la cuestión, pero contunden­

te, ha demostrado la infracción que se ha come­
tido al redactar el acta. El conde de Toreno, 
que para todo halla fácil salida, ha declarado 
que lo que se habia omitido constaría, en vista 
de lo que decimos nosotros: Mas vale tarde que 
nunca.

Veamos ahora lo que pasa en el salón de con­
ferencias.

Como es natural, háblase de lo que acaba de 
suceder, todos censuran la conducta del Presi­
dente, puesto que no constando oficialmente al 
Congreso que el Senado habia suspendido sus ta­
reas, ha hecho una declaración ex-cathedra, y ha 
coartado el derecho de los diputados, no permi­
tiéndoles hablar de otra cosa que del acta.

Coméntase también su precipitada salida del 
Congreso y la conferencia que celebró en la 
presidencia con el Sr. Cánovas á las dos, sin du­
da con objeto de aprenderse el ceremonial de la 
sesión.

Todo esto, y las palabras de los Sres. Rico y 
Carvajal, la impaciencia del Sr. Cánovas por 
suspender las sesiones y la actitud de ayer y de 
hoy de la mayoría, dan motivos más que so­
brados para infinidad de comentarios, recuer­
dos, recrimaciones, e tc .. etc.

Dos afirmaciones:
1.* En el Consejo de ministros que presidi­

rá mañana el Rey, no sucederá nada extraordi­
nario.

2.* Desde anoche está acordado que la corte 
saldrá del 27 al 28 para la Granja.

VISTA EN SEGUNDA INSTANCIA
D E L  C R IM E N  D E  LA C A LLE D E L  M ARQUÉS D EL 

D U E R O .

A la una de la tarde ha tenido lugar la vista 
pública en segunda instancia de la causa segui­
da contra Alvarez Oliva, por el asesinato del 
S r. Aguilar.

Como nos fué imposible detallarla de primera 
instancia, creemos nos han de agradecer nues­
tros lectores, nos ocupemos hoy del asunto con 
alguna extensión.

Leido el apuntamiento, el fiscal de la r-ala, 
empieza su discurso de acusación haciendo la 
historia del crimen.

Describe el espectáculo que debió tener lugar 
el 20 de Mayo momentos antes de la perpetra­
ción del asesinato, apoderándose de cuantos 
objetos de valor encontró á su paso, pero sor­
prendido un instante después por el Sr. Agui­
lar, asestó á éste una puñalada que debió ser 
mortal, porque de lo contrario hubiera podido 
pedir socorro, y que las demás debió asestarlas 
dominado por un vértigo, completando su obra 
al atar á su cuello un pañuelo de yerbas, y no 
creyéndose aún satisfecho ató las manos con un 
t.rozo del cordon de la campanilla.

El sonido de ésta, dice, aunque apagado lla­
mó la atención del criado, del hijo de la vícti­
ma y de la criada, por lo que sobresaltado el reo, 
al escucharla echó á correr hasta ser detenido.

Han sido conculcados, añade, con este delito 
los derechos del individuo y los de la propie­
dad, y la alarma producida en la opinión ha sido 
extraordinaria, por lo que urge la repara­
ción.

Pasa después á analizar los antecedentes del 
procesado, sosteniendo la inmoralidad de su 
vida, que no es más que un tegido de crímenes, 
recordando la calificación de estafador y vago 
consignada en el apuntamiento, haciendo cons­
tar la ninguna enmienda que en él han produci­
do las condenas sufridas anteriormente.

Consigna las’dec'araeiones del reo para probar 
su presencia en el teatro del crimen y la razón 
de poseer los objetos ocupados y de la pertenen­
cia del Sr. Aguilar.

Pinta al procesado con las más negras tintas, 
sosteniendo que no solo carece de sentimientos 
humanitarios, sino que no vacila en atribuir el 
móvil del crimen á otro sugeto con tal de salvar 
su vida, presentándose como mero instrumento^ 

Hace asimismo mención de otros muchos de­
talles del proceso para demostrar la perversidad 
que revela el procesado en la comisión del de­
lito, fijándose especialmente en el reconocimien­
to  unánime de los criados, de los guardias civ i­
les que contribuyeron á su aprehensión, y del 
hijo de la victima.

Sostiene, después de varias consideraciones 
sobre las pruebas, que existe la evidencia del 
hecho, combatiendo con este motivo las preten­
siones de la defensa.

Califica el delito de robo, del que resultó ho­
micidio, penado por el Código con la cadena 
perpetua á m uerte, y  que en vista de la prueba 
plena que sobre el proceso existe, no cabe vol­
verle al estado de sumario ni aceptar circuns­
tancias atenuantes en vista del ensañamiento 
que revela el cadáver de la víctima.

Por el contrario, encuentra las agravantes 
siguientes: primera, la de vagancia; segunda, la 
de reincidencia, y tercera, de ataque al sagrado 
del domicilio: por todo lo cual, pide la confir­
mación del fallo dictado en primera instancia 
en nombre de la sociedad y del hijo de la víc­
tima.

El Sr. Solis y Panadero, defensor del proce­
sado, empieza reclamando la mayor atención 
por tratarse de la vida de un hombre.

Expone y combate algunos errores en que á 
su parecer ha incurrido la acusación fiscal, re­
novando nuevamente la petición hecha en pri­
mera instancia.

La opinión pública, dice, juzga como las mu­
jeres y los niños, es decir, por impresión, dedu­
ciendo de aquí que no es posible atenderla siem­
pre en las actuaciones criminales.

Teniendo en cuenta la declaración de Al va- 
rez Oliva, sostiene la imposibilidad de que su 
defendido sea el autor del crimen, por haber si­
do este víctima de un manifiesto engaño.

Insiste, sobre todo, para fundar la defensa, en 
el hecho no haber sino indicios en el acto de 
consumarse el crimen, recabando este punto con 
brillantes argumentos.

A las cuatro ménos cuarto se suspendió la 
vista por algunos instantes para dar algún des­
canso al abogado defensor.

Continuando en seguida, reasume su perora­
ción pidiendo el fallo de la Sala en una de las 
soluciones propuestas en su escrito.

Rectifica brevemente el promotor fical algu­
nos argumentos de la defensa, verificando esto 
mismo el Sr. Solís.

Sobre una mesa se hallaban expuestas las 
pruebas justificativas del delito.

U na concurrencia numerosísima ha asistido 
al acto, que terminó á las cnatro y cuarto.

A NUESTRAS SUSCRITORAS.

FL O RICU L TU R A .

Corona imperial.—Originaria del Asia. Su» 
flores, de color azafranado, forman en la parte 
superior del tallo un vertilicio terminado con 
una corona de hojas. Los horticultores holan­
deses han obtenido por medio de semilla, un 
gran número de variedades de hermosas plan- 
tas, que tienen el inconveniente de exhalar un 
olor fuerte y desagradable: se cultivan como 
las azucenas y pueden multiplicarse por semilla, 
pero este método es muy dilatado y casual; me­
jor es sembrar los cascos de las cebollas.

La otra variedad |que se cultiva por los afi­
cionados, es la de cuadros, cuya flor es colgante, 
de color de violeta con pequeños cuadros, bas­
tantes parecidos á los de un tablero de damas. 
E l verdadero nombro de estas plantas es f  Titi­
larla imperial y Fritilaria melcigrida.

Crisantemo de la India.—Se planta una rama 
do otro pié durante la buena estación; cuando 
las raíces llenan el tiesto, se trasplanta á otro 
de mayor capacidad y en tierra bien abonada, 
conservando sólo uno ó dos tallos, y cuidando 
de quitarle todas las yemas que empiecen á re­
toñar. Se riega con frecuencia, y luego que las 
yemas están formadas, se echa estiércol líquido. 
Los tiestos deben permanecer constantemente 
al aire libre hasta que empiezan á abrirse las 
flores, que es durante los meses de Octubre á Fe­
brero, y entonces pueden retirarse á una estan­
cia sin fuego y de buena luz, donde la florescen­
cia durará de seis á ocho semanas. Durante el 
invierno se preservarán de lo3 frios y escarchas.

B O L S A  D E  M A D R I D ,

FONDOS PUBLICOS
ULTIMOS P R ECIOS 

Dia 22. Día 23.

Renta perpétua..........
Id . pequeños.............
Id . fin corriente..........
Id . fin próxim o............
Id. exterior....................
Deuda amort. 2 por 100 ...
Deuda del personal............
Billetes hipotec. del B. E.
Bonos del Te«oro................
Resguardo C aja de D e p ... 
Obligaciones del B . y T . . .
Id. pequeñas. ............
Id . sórie exterior..........

C a r r e t e r a s  y  8 o o 1 e d a d r s |

De 31 Agosto 1852, 2 .000 .. 65.00.
De 1.° Ju lio  1856, 2 .0 0 0 ... 35.25. 
Oblig.gen. de í .  c., 2.000 rs 38 60,65.
Id. de 20.000 r s ....................  3S'00.
Banco de España.................II 280.00.

C a m b i o s .

L óndres4 9 0 d . f ................. II 48.53.
París á 8 d. v.................. 5 .07 .

18.50.55,57.
18.47.
18.55.
18.67.
19‘00.
99.40.
73.50.

. 95.00,15,20. 
I 96.60,65,55. 

96-00- 
ÍOO'OO. 
99.90,95. 
99.90.

18.52.25.30. 
18 50,42. 
18.50
18.65.
4í  50. -
39,40,45.
75.50.

96.65.

100.10.
100 16.05.15
100.30.

38.40,45.42.

280.60.

48.35.
5.07.

SECC IO N R E L I G I O S A -

Santos de hoy.—San Juan , presbítero y már­
tir  y Santa Agripina y San Cenon.

Santos de mañana.— La Natividad de San Juan 
Bautista.

E S P E C T A C U L O S ._ _ _ _ _ _

TEATRO Y CIRCO DE RIVAS.—A las 
nueve.—Las hazañas de Hércules.

COMEDIA. (Compañía italiana.)—A las nue­
ve.—El preciso.—Falsas confidencias ó la viuda.

JA R D IN  DEL BUEN RETIR O .—A las 8 
y  media.—El destierro del amor.—Cada cual 
con su cada cual (bailo coreado).—Intermedios 
por la banda de ingenieros dirigida por el señor 
Maimó.

ALHAMBRA.—A las nueve.— Escurrir el 
bulto.—Los estanqueros aereos. —Buenas noche» 
señor don Simón.

A P O L O .— 9 . — P r i m e r a  parte.—La f e r ia  de 
las m u je r e s .

10 3[4.—Segunda parte.—El niño del tam­
bor.—E l memorialista.

BOLSA.—Función inaugural.—Canto y  bai­
le flamenco.—La napolitana (baile).—Canto y  

baile flamenco.
CIRCO DE PRICE (Calle do las Infantas).— 

A las nuove.—Grande y  variada función de ejer­
cicios ecuestres y  gimnásticos, en la que tom a­
rán parte los principales artistas de la compañía. 
(Función de moda.)

MADRID: 188p.

ESTA B LE CIM IE N TO  TIPO G R A FIC O  CAÑOS 1 .
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EL ECO DE MADRID.

SECCION DE ANUNCIOS.

ANUNCIOS ECONÓMICOS

CAMISERÍA DEL PRINCIPE.— 
Prícipe, 44.

i SASTRERÍA DE PA REJA .— Cruz,
: 36.
¡ ESPECIALIDAD EN CAMAS IN­

GLESAS Y COLCHONES ELÁS­
TICOS.—  Pinillos.—  Alcalá 47. 

CAFE MADRILEÑO.— Fuencarral, 
34 .— Helados desde las 42 de la

■■ 10 R E A L E S  AL MES.

m añana en adelante, café hela­
do, horchata de  a lm endra , sor­
bete de  arroz y lim ón. E specia­
lidad en chocolate de S an tander, 
servido con azucarillo, y los he­
lados con barquillos, sin a lte ra ­
ción de precios.

JOSE ALBESA, Almacén de Acei­
tes y U ltram arinos.— A bada, 44.

LA M PIS T E R ÍA  Y  H O JA LA TERÍA  
DE M A R C EL IN O  RIAZA

1. Calle de las Fuentes, 1

A ceite m inera l, tubos, m e­
chas, bombas.

Se com ponen lám paras y 
quinqués.

VERDAD EN BARATURA.

S I N  F I A D O R  M U C H A S  V E C E S

DESDE 40 R E A L E S SEM ANALES.

tf/fi% ]} Ü
C uatro  añ o s  — S e e n se ñ a  g ra t is

.

G R A N D E

y variado surtido de géneros alta 
novedad, para prendas á medida, y j 
un escogido y  bien entendido surti­
do de ropas hechas para caballero,

VAPORES-CORREOS
BiB A. IiOPEZ Y COMPAÑÍA

NUEVO SERV ICIO  PARA E L  A l  DE 1 8 8 0 .
Salpn Y  L A  H A B A N A ,halen de Cádiz los días 10 y  30 de cada mes, y de Santander y Coruña lo* 

•lias^U y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga, 
fce expenden también billetes directos, via de Cádiz para

• .  . . SANTIAGO DE CUBA, J IB A R A  Y N ÜEVITA S.
Con trasbordo en Puerto Rico á oh o vapor de la empresa, ó con trasbordo en 

la Habana, si se desea.
Rebajas á las familias y en el precio de las literas retenidas por los pasajeros pa 

ra su mayor comodidad, además de las que ocupen.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A López y Compañía.—Barcelona, Ri poli y Compañía.—Coruña E 

da Guarda .— Y alencia, D art y  Compañía,—Málaga, Luis Darte.—Sevilla, Julián 
Comez.— Madrid, Moreno y Caja, Alcalá, 28.

ESPECIALIDAD
P A R A  PELUCAS Y PEINADOS

ae

garantía.
á

dom icilio.

DE

MAQUINAS P A R A  COSER LEGITIM AS
e n C i o s a , b r u n o n i a . w i l s o n  h o w e  Y S IN G P B

BING Y  LOMBEBA
-ESPOZ Y MI1VA-S4.

ESPEC IA LID A D  E Í T E S  Y  ARTÍCULOS
V I N O S  D E  M E S A

CHOCOLATES DE LOS PADRES BENEDICTINOS

Luis Bittini. calle de San Martin, 8.
~  MOÑTÜRASwTo 
SOMBREROS

para reformas á 6 reales, 
paro Sombrero de vestir á 10 reales, 

últimos modelos de París extrafinos á 20 reales 
 _________  Almacén de Flores y plumas

VALVERDE, 6, PRAL. GUALTERIO KUHN

PLANTAS -  SALON
 _____________ desde 10 reales par.—Claveles á 3  reales.

.CIM ERA Y  UNICA L ÍN E A  ACREDITADA DE VA PO RES ESPAÑOLES DE OLANO LA RRINAGA Y 
. P A R A  M A N I L A

de Julio saldrá de Cádiz, y el 12 de Barcelona el nuevo y  magnífico va­
por español ”

V I T O R I A
^form es: D  M.- A. Amusátegui, en Cádiz.—Sres. Olauo. Larrinaga y 

Compañía, Merced, 18, Barcelona. '  3
MADRID. —Lope de Vega, 23 y 25.

p. p . PEÑA
~  , , ic  1u®r0 y Perfumista, premiado en las Exposiciones de Zaragoza, Viena, Fi-

V I N  A  L L O N G  A , y Pf ís,C011 la Medalla de Mérito, ofrece á Vd. sus acreditados estableci-
¡míentos situados en el centro de la córte de España, Calle de la Abada núme- 

DE BARCELONA ros y 25 (Tres tiendas) Madrid.
1 Fsnpf'íali^o^ f  , .. ''e *1!icen peinas de todas clases para señoras y caballeros, do nueva invención
! Ims Drecios lkrn n̂ l*168 í  ! q“  D° 86 C°n° Ce ,md& ^ “ ^m ente si son postizas, á precios sumamente econó-
porto m u v T J í l  1  ateQC10n- m,C° S’ Pomo - g ^ '^ e n te  añadidos, trenzas y rizos: en dichos establecimientos se 

y g ados que son. ^encuentran toda clase de novedades en peinados de señora como en adelantos perte-
Calle del Clavel, 1 , al lado del e ^ E ^  Perfumería, por ser una de las primeras casas

Se reciben toda clase de encargos, tanto de perfumería como de peluquería, y 
se remite á provincias con la exactitud que tiene acreditada en los muchos años 

—  j que lleva establecido.
Los señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios al arte 

¡con un descuento de un 35 por 100.

café Is la  de Cuba.

A  20  R E A L E S
Bolsas de mano para viaje 

¡Señoras!
Son, si mi memoria es fiel,

De piel;
Pero de una piel divina,

V  fina.
Su construcción os preciosa,

Y lujosa.
Cómprala mujer hermosa,
Para viajar el verano,
Que es una bolsa de mano 
De piel fiDa y  muy lujosa.

ÚLTIMA MODA.

Collares, azabache preciosos, mo­
delos, precios increíbles por su ba­
ratura, como todo lo que vonde esta 
casa.

Entrada libre y precios fijos.

Los T iro leses, A tocha 19 y  21

C H O C O L A T E S
DE

MATIAS LOPEZ

20 R E C O M P E N S A S  I N D U S T R Í A L E S  
Cafés muy superiores

TOSTADOS POR UN NUEVO PROCEDIMIENTO
r~f~ '

N A P O L I T A N A S  Y  B O M B O N E S
DEPOSTIO CENTRAL. . . . Puerta de! Sol, 13. , r lT , n r „
OFICINAS......................................  Palma-Alta, n>  8. MADRID
De venta en esta cmdad en todas las tiendas de ultramarinos y con- 

nterías mas importantes.

EL ECO DE MADRID
DIARIO P O L ÍT IC O  D E  L A  T A R D E

PUNTOS DE SUSCRICION—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias en las 
principales li irerias, o directamente desde cualquier punto, por medio de carta al Administrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.

M a d r id . ............................................... 4 rs. al mes.
Provincias............................................ 20 trimestre.
Extranjero. . . .   40
Ultramar.................................  60

»>

»

Comunicados y anuncios á precios convencionales.

A! que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

Ayuntamiento de Madrid




